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1. Introdução
As águas da Amazônia possuem características químicas distintas das águas das outras regiões do
país (Sioli, 1951; Fittkau et: aI., 1964). As águas naturais dos igarapés de terra firme, na sua
maioria, são claras, ácidas com pH menor que 5,5 (Sioli, 1951; Fittkau, 1964; Junk, 1980; Silva,
1996), com baixos teores de íons amônia (Silva, 1996). Nos corpos d'água, localizados na área
urbana de Manaus, que recebem resíduos provenientes de esgotos domésticos e efluentes
industriais, os teores do íon amônio são enriquecidos em até 8,00mg/1 (Silva, 1996), podendo
causar efeitos tóxicos agudos e crônicos aos organismos vivos. Os Hydropsychidae são insetos
aquáticos cujas larvas são de vida livre e necessitam da presença do substrato e de condições
físicas e químicas especificas para seu estabelecimento e sobrevivência (Pes, 2001), constituindo
um grupo de bioindicadores da qualidade da água. Para atender regiões onde as características
físicas e químicas são bastante heterogêneas, e que hoje não se enquadram na legislação vigente,
é necessário avaliar com critérios os padrões regionais de qualidade de água que possam ser
adaptados à legislação, ou seja, permitindo o enquadramento na distribuição e no uso das águas
para a região Amazônica.
Neste contexto, se propõe avaliar a toxidade das águas utilizando organismos da fauna de
Hydropsychidae (Trichoptera) como indicadora biológica da qualidade das águas locais para fins de
enquadramento dos corpos de água da região.

2. Materiais e Métodos
As coletas dos Hydropsychidae foram realizadas no afluente do igarapé Quarenta considerado ainda
natural, trecho próximo a uma nascente, localizado no campus da UFAM, com auxílio de uma rede
entomológica aquática em forma de O (rapiché). Pequenas porções do folhiço foram transferidas
para bandejas e efetuada triagem manual dos Hydropsychidae. As ninfas foram colocadas em um
frasco de isopor, com a água do igarapé e transportadas para o laboratório. No Laboratório, com as
águas dos igarapés do Quarenta, rio Negro, foram preparados experimentos em frascos de
polietileno com capacidade para 75 ml e com diferentes teores do íons amônio ( NH4+ ). Para os
experimentos foram usados 12 frascos divididos da seguinte forma: 3 para prova controle, 3 para
100% da água teste, 3 para 50% da água teste e 3 para 10% da água teste. Em cada frasco foram
inseridas as ninfas de Hydropsychidae, onde ficam expostas por 10 dias, sendo 3 individuos por
frasco. Em cada experimento foi monitorada diariamente a mortalidade dos indivíduos. As variáveis
pH, condutividade elétrica e a concentração do íon amônio foram quantificadas antes e depois do
período experimental. As larvas de Trichoptera foram submetidos ao experimento usando água do
Igarapé do Quarenta em estado natural e diluída à 50% assim como água do rio negro em estado
natural e em solução com NH40H a 50% e 10%. Na determinação do íon amônio as amostras
foram filtradas utilizando-se filtros com poros de 0,45 mm, as concentrações do íon amônio (NH4+)
determinadas por espectrofotometria com auxílio do sistema FIA (análise por injeção de fluxo)
utilizando-se as técnicas descritas em APHA (1985), GOLTERMAN et. aI. (1978) e CARMOUZE
(1994).

3. Resultados e discussão

Os resultados do teste com água do igarapé do Quarenta, após 10 dias de experimento, mostraram
uma certa resistência das larvas à concentração da amônia já que houve a mortandade de 50% das
larvas tanto no estado natural da água quanto na diluída. No experimento controle (com água do
próprio igarapé onde foram coletados os insetos) houve sobrevivência de 67% das larvas. Essa
resistência pode se dar ao fato de que alguns gêneros de Trichoptera possuem maior resistência às
mudanças ambientais, e que o grau de maturidade das larvas influencia nessa resistência.
Identificando as larvas sobreviventes notou-se que o gênero Leptonema é o que mais ocorre.
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Verificou-se também que as larvas sobreviventes estavam em sua maioria em último estádio,
medindo aproximadamente 7mm.
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Figura 1 - Sobrevivência das larvas de Trichoptera durante o período de dez dias na água do
igarapé do Quarenta.

No teste com a água do rio Negro, os indivíduos não sobreviveram à exposição ao íon amônio na
concentração de 50% de NH40H e restou apenas uma larva viva no teste à 10%. A teste controle e
o 100% de água do rio Negro não apresentaram mortalidade elevada, significando que as larvas
são resistentes à águas regionais desde que não contaminadas. O teor de amônia considerado
crítico para a sobrevivência desses animais é de 3,35 mq/L Esse resultado está em conformidade
com o teor de amônia proposto pela Resolução 357 da CONAMA para águas regionais com pH s 7,5
que é de 3,7 rnq/L
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Figura 2 - Sobrevivência das larvas de Trichoptera durante o período de dez dias na água do rio
Negro.
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4. Conclusão

O projeto tentou fornecer mais informações sobre os teores de arnoma toleráveis por uma
comunidade de larvas de insetos bioindicadores. O teor de amônia considerado crítico para a
sobrevivência desses animais é de 3,35 mg/L. Esse valor é considerado aceitável para águas doces
de Classe II com pH :5 7,5 segundo a Resolução para águas naturais. Porém, cabe salientar que as
nossas águas possuem pH aproximadamente 6,8 levemente ácida e as águas pretas de nossa
região não fazem parte da Classe 11. O fato de as larvas sobreviverem até o teor máximo de 3,35
rnq/L NH4+, em conformidade com a resolução, não indica o enquadramento dessa água nos
padrões estabelecidos. São necessários mais estudos avaliando outros padrões descritos na
resolução para poder assim realizar os enquadramento, assegurando o nível de qualidade
necessário a seus usos preponderantes.
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